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RESUMO

Utilizar o conhecimento que se aprende na escola em situações da vida cotidiana tem sido objetivo almejado pelas instituições escolares. Os discursos favoráveis a esse processo tem se tornado freqüente nos mais diversos documentos relacionados a educação, isto é, tem-se defendido um currículo escolar que atenda às necessidades cotidianas do cidadão. Nesse sentido, o ensino de  estatística e probabilidade vem se destacando como temas que possibilitam aos indivíduos uma atuação mais efetiva no contexto social em que vivem. Entretanto, estariam os professores de Ensinos Fundamental e Médio trabalhando estes conceitos em suas aulas de modo a propiciar um ensino mais crítico e reflexivo? Em que medida os cursos de licenciatura vêm contribuindo para formar professores que possam atuar de modo a promover debates para entender as situações em que o determinismo cede lugar ao aleatório? Nesse trabalho pretendemos, a partir do uso da estatística pela mídia  impressa, discutir e analisar as possibilidades de articulação entre o saber “estatístico midiático” e o saber “estatístico escolar” que contemple as aspirações de formação de um cidadão crítico e atuante socialmente.
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INTRODUÇÃO

Formar um cidadão crítico. Este tem sido um dos objetivos de toda instituição escolar. Nesse sentido, nós professores de Matemática temos de refletir e nos posicionar diante de nossa parcela de contribuição para atingir tal objetivo. Se formos pensar em termos de conteúdo, sabemos que nem tudo na Matemática tem uma utilidade prática imediata no cotidiano das pessoas, ainda mais num contexto multicultural em que vivemos. No entanto, acreditamos que o estudo da estatística e da probabilidade, possibilita certas discussões, que, com outros conteúdos, não seria tão evidente.

Mas um trabalho que envolve o estudo da estatística e da probabilidade exige de nós uma mudança de postura. Não diria uma mudança radical. Mas um abrir os olhos para enxergar e tentar entender o intermediário que talvez exista entre o certo e o errado, ou, possibilitar a discussão para entender cada um desses extremos.

Na matemática escolar somos frutos de um estilo de ensino herdado de movimentos como o da Matemática Moderna em que o certo e o errado são pólos que se retraem. Um modelo de ensino estruturalista como esse não permite ao professor a possibilidade de expandir para uma discussão dos porquês do certo e do errado fora do contexto da matemática. Pois, como aponta Skovsmove (2001, p. 20), a construção dos conceitos fundamentais da Matemática são determinados por meio da análise lógica das teorias matemáticas existentes. Cumprir o conteúdo planejado no início de cada ano letivo era (ou é) a meta principal. 

Esse determinismo que acreditamos ser inerente às ciências exatas, surge, segundo Chauí (1994, apud Lopes, 1998, p. 24), no século XIX “com a afirmação da universalidade e da necessidade plena que governam as relações causais da Natureza.”. Porém, tal determinismo foi abalado na Física contemporânea com a teoria quântica, a teoria newtoniana e a teoria da relatividade. Para dar “vida visível” a essas teorias a matemática avança em suas construções e métodos. 

Trabalhar com o acaso, com o provável exige o conhecimento de conceitos estatísticos e probabilísticos que, segundo Carvalho (1995, apud Lopes, 1998, p. 25) foram esquecidos e abandonados na maioria das propostas curriculares do Brasil.

Com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) o tema “Tratamento da Informação” encontrou seu lugar enquanto proposta. Mas não se pode afirmar que tal tema faça parte da prática docente nas salas de aula. 

Segundo Lopes (1998, p. 22) a Estatística e a Probabilidade são temas essenciais da educação para a cidadania, uma vez que possibilitam o desenvolvimento de uma análise crítica sob diferentes aspectos científicos, tecnológicos e/ou sociais. E, mais do que nunca, é necessário, e cabe à escola, levar a todo cidadão este conhecimento pois no momento histórico em que vivemos, a estatística está presente no cotidiano das pessoas. 

JUSTIFICATIVA

A matemática sempre teve sua importância na sociedade, e, em cada momento histórico, muito ajudou o homem em suas necessidades. Como exemplo, podemos lembrar o Egito antigo e a região da Mesopotâmia onde a demarcação de terras e o cálculo de área foram imprescindíveis para a cobrança de impostos e para a agricultura. Eves (2002, p. 24) aponta que depois de 3000 a.C. emergem comunidades agrícolas densamente povoadas ao longo do rio Nilo na África, dos rios Tigre e Eufrates no Oriente Médio e ao longo do rio Amarelo na China. Essas comunidades criaram culturas nas quais a ciência e a matemática começam a se desenvolver. Na Grécia, com a sociedade dividida entre os cidadãos (homens, políticos e intelectuais) e os não cidadãos,   dentre os diversos saberes valorizados, a matemática teve um grande destaque e era uma forma de distinção social daqueles que tinham o domínio sobre os povos. No período do império romano, a matemática foi ferramenta fundamental para erigir grandes monumentos, foi interpretada e valorizada na sua aplicabilidade, em especial na guerra e na engenharia.

A matemática enquanto uma ciência aplicada mostra-se importante em diferentes práticas sociais até os dias atuais. Entretanto, essa matemática grega apropriada pelos romanos e acrescida de interpretações árabes, que constitui o saber matemático legitimado pela instituição escolar e científica não é única. As pessoas envolvidas em diferentes práticas sociais e, em diferentes contextos sócio-culturais, constróem saberes matemáticos, que diferem da matemática institucionalizada, por sua forma e por seu conteúdo, de muitos conceitos que compõe o rol do saber da matemática legitimada.

Hoje vivemos um momento em que a aleatoriedade dos acontecimentos não permite que se tomem decisões ou se façam afirmações sem antes analisar e avaliar dados numéricos colhidos em experimentos científicos, no caso de ramos das ciências como a medicina, a biologia e a química, ou em pesquisas sobre opiniões de pessoas ou de grupos sobre os mais diversos temas ou assuntos. O trabalho com dados numéricos ou eventos aleatórios levaram à necessidade do desenvolvimento da Estatística e da Probabilidade, que hoje são ferramentas matemáticas fundamentais não só para cientistas e pesquisadores, mas para todo cidadão. 

Chauí (1994, p. 265, apud Lopes, 1998, p. 24) aponta que 

A idéia de necessidade probabilística ou estatística tornou-se um instrumento teórico de grande importância para aqueles ramos das ciências naturais que lidam com fatos complexos, como, por exemplo, o estudo dos gases pela química, pois, nesse caso, o número de moléculas é quase ilimitado e as relações de causa e efeito só podem ser estabelecidas estatisticamente, pelo cálculo de probabilidades. 

Uma das emergências de nossa sociedade atual é a de situar-se diante de tantas informações que se fazem presentes nos mais diversos meios de comunicação. Provavelmente, em nenhuma outra época no Brasil, informações sobre economia, orçamentos governamentais e questões que envolvem dinheiro, foram tão divulgadas, discutidas e estiveram tão próximas da sociedade, bem como enquetes e pesquisas de opinião. Em informações deste tipo, é freqüente o uso de números representando índices e taxas, ou gráficos e tabelas que sintetizam e ajudam na interpretação de muitos fatos ou fenômenos. Daí a importância ou a urgência em tornar os conceitos da estatística e da probabilidade mais próximos do cidadão comum, assim como o são os conceitos básicos da aritmética. 

Para isso a escola, do meu ponto de vista, é uma das instituições que possibilita o acesso a esses saberes, tão importantes para a formação ao indivíduo. Considerando que um dos objetivos do projeto político pedagógico de toda escola deve ser o de  formar o cidadão crítico, temas como o ensino de probabilidade e estatística são fundamentais para atender a essa necessidade.

Nessa direção, os Parâmetros Curriculares Nacionais incluíram e valorizam o ensino de estatística, de probabilidade e de combinatória, desde as séries iniciais do Ensino Fundamental, no tópico Tratamento da Informação. Este tópico é justificado pela demanda social que,  em seu dia-a-dia, encontra uma gama enorme de situações que envolvem interpretação e comunicação de dados numéricos e, sobretudo, acontecimentos aleatórios.

Segundo Lopes (1998, p. 19)

“Não basta ao cidadão entender as porcentagens expostas em índices estatísticos como o crescimento populacional, taxas de inflação, desemprego, ... é preciso analisar/relacionar criticamente os dados apresentados, questionando/ponderando até mesmo sua veracidade. Assim como não é suficiente ao aluno desenvolver a capacidade de organizar e representar uma coleção de dados, faz-se necessário interpretar e comparar esses dados para tirar conclusões.”

Nesse sentido é preciso refletir sobre a atuação do professor no processo ensino aprendizagem pois o momento histórico em que vivemos requer uma mudança de concepções, de modo a colocar a visão determinista em questão, promovendo uma discussão, reflexão e tomada de posição nas situações de aleatoriedade. O próprio professor deve ter um espírito crítico e, portanto, a formação do educador em estatística deve dar suporte para promover junto ao aluno um ensino que os levem (professor e aluno) a tornarem-se cidadãos conscientes, capazes de fazer as diferentes leituras de seu cotidiano.

Mas, por outro lado, há que se perguntar: Os cursos de formação inicial têm promovido esse tipo de discussão entre os futuros professores? e também: os professores em exercício tiveram ou estão tendo cursos de formação continuada que trazem à tona discussões sobre a aleatoriedade?

Por isso, há necessidade de pensar no que seria um ensino de estatística tanto em níveis fundamental e médio quanto para os cursos de licenciatura. Considerando que a formação do cidadão crítico implica que ele tenha acesso ao conhecimento estatístico, torna-se pressuposto para o professor do ensino fundamental e médio, o domínio desse saber. 

OBJETIVO

Nesse trabalho nosso objetivo é problematizar, discutir e analisar o papel da disciplina de estatística em cursos de licenciatura em matemática. Ansiamos, com isto, contribuir para a construção de propostas que contemplem as necessidades sociais e culturais desse saber nesse momento histórico. As questões norteadoras desse trabalho, podem ser assim explicitadas:

· Quais conceitos mínimos de estatística os professores de matemática do ensino fundamental e médio deveriam saber para trabalhar na perspectiva de uma educação crítica voltada para a cidadania? Em que medida os cursos de licenciatura vêm contribuindo para essa formação?

METODOLOGIA

Para desenvolver o trabalho explicitado neste projeto, pretendemos: 

· Fazer uma análise bibliográfica sobre o tema;

· Fazer um levantamento e análise documental dos atuais currículos de cursos de estatística;

· Analisar materiais da mídia impressa para verificarmos com que intensidade os conceitos de estatística estão presentes no contexto em que faremos nossa pesquisa;

· Entrevistas com alunos de cursos de licenciatura e com professores do ensino médio e fundamental  com o objetivo de identificar a compreensão e as concepções que possuem sobre estatística e seu ensino.

Esses levantamentos e entrevistas têm por objetivo fornecer argumentos que nos permitam discutir o ensino de estatística, nos cursos de licenciatura, numa perspectiva curricular.
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